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A 
transformação da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) em instru-
mento político de espionagem con-
tra os poderes Legislativo e Judiciá-

rio, para supostamente favorecer interesses 
políticos do então presidente Jair Bolsonaro, 
seria um fato muito grave. As investigações 
da Polícia Federal apontam a existência de 
uma estrutura paralela no órgão, com utili-
zação dos mais sofisticados equipamentos 
de monitoramento eletrônico e policiais fe-
derais, que estariam sob o comando do en-
tão diretor-geral da Abin, delegado Alexan-
dre Ramagem, hoje deputado federal e pré-
candidato a prefeito do Rio de Janeiro.

Segundo as investigações, o aparato ile-
gal de monitoramento político teria pro-
duzido cerca de 30 mil operações de vigi-
lância eletrônica, contra aproximadamen-
te 1.500 pessoais, entre as quais ministros 
do Supremo, parlamentares, jornalistas e 
dirigentes políticos. As apurações da PF 
sugerem que a motivação era beneficiar a 
família Bolsonaro e os aliados do ex-pre-
sidente, além de criar falsas narrativas que 
seriam usadas contra políticos e integran-
tes da mais alta Corte do país.

Um dos objetivos mais escabrosos era ca-
racterizar infundadas ligações dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes e Gilmar Mendes com a fac-
ção Primeiro Comando da Capital (PCC), de 
São Paulo, comandada pelo traficante Mar-
cos Willian Herbes Camacho, o Marcola, pre-
so em regime de Isolamento na Penitenciá-
ria Federal de Brasília, na Papuda.

Na quinta-feira, por ordem do ministro 
Alexandre de Moraes, que comanda as in-
vestigações sobre a tentativa de golpe de 8 
de janeiro, foi realizada uma operação de 
busca e apreensão no gabinete de Rama-
gem na Câmara e no seu apartamento fun-
cional, em Brasília, além de sua residência 
no Rio de Janeiro. No gabinete, os agentes 
encontraram, inclusive, um relatório que 

tinha informações levantadas pela Abin so-
bre a atual investigação da PF.

Por se tratar de um deputado federal, a 
operação gerou protestos do presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, os quais não en-
contraram eco junto aos presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Ambos se opuse-
ram firmemente à tentativa de golpe de 8 
de janeiro, que consideram um divisor de 
águas em relação à solidariedade do Con-
gresso com seus integrantes.

“Os policiais federais destacados, sob a 
direção de Alexandre Ramagem, utilizaram 
das ferramentas e serviços da Abin para ser-
viços e contrainteligência ilícitos e para in-
terferir em diversas investigações da Polícia 
Federal”, afirmou o ministro Moraes. Outros 
sete integrantes da Polícia Federal estão sen-
do investigados. Na execução de 21 manda-
dos de busca e apreensão, foram apreendi-
dos documentos, celulares, computadores e 
pen drives que podem gerar novas ações ju-
diciais e abrir outras linhas de investigação.

A investigação também apura a utiliza-
ção do sistema de inteligência First Mile pela 
Abin no monitoramento de dispositivos mó-
veis, sem a necessidade de interferência e/
ou ciência das operadoras de telefonia e sem 
a necessária autorização judicial. O referido 
sistema foi fornecido pela empresa Cogny-
te Brasil S.A., que registra a localização em 
tempo real de qualquer pessoa monitorada.

Em se tratando de agentes encarrega-
dos da segurança nacional haveria relações 
com condutas ilegais que atentam contra 
a soberania nacional, as instituições de-
mocráticas, o processo eleitoral e os servi-
ços essenciais, que podem vir a ser carac-
terizadas no Código Penal como atentado 
à soberania (art. 359-I), abolição violenta 
do Estado democrático de direito (359-L), 
golpe de Estado (art. 359-M), interrupção 
do processo eleitoral (art. 359-N) e violên-
cia política (art. 359-P).

Arapongagem 
é inaceitável

Brasil é destino de refugos
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Os olhos dos torcedores de clubes bra-
sileiros brilham diante do volume de in-
vestimentos em contratações nesta jane-
la de transferências. Em contrapartida, 
há um alerta na indústria do futebol: o 
Brasil continua exportando talentos para 
a Europa, mas empilha peças com defei-
to de fabricação devolvidas rapidamente 
ao mercado nacional. 

Arrumar as malas rumo a um time gigan-
te ou mediano do futebol europeu ficou fá-
cil. Difícil é se adaptar ao padrão de excelên-
cia cobrado lá. Cartolas, executivos, scouts 
e analistas de desempenho monitoram ca-
da vez mais os chamados refugos. Talentos 
frustrados ou em dificuldade no processo de 
adaptação no exterior entram na lista prio-
ritária de compra ou empréstimo. 

Veja o caso de Gabriel Veron. Há qua-
tro anos, o jogador revelado pelo Pal-
meiras era eleito Bola de Ouro do Mun-
dial Sub-17 disputado no Brasil. Rece-
beu o prêmio no gramado do Estádio Be-
zerrão, no Gama, depois da virada por 2 
x 1 contra o México na final do torneio. 
Negociado pela fábrica alviverde com 
o Porto por 10,3 milhões de euros em 
2022, o meia-atacante de 21 anos não 
conseguiu usar o futebol português co-
mo atalho para conquistar espaço em 
uma das cinco principais ligas da ban-
da de lá do Oceano Atlântico. Voltou à 
estaca zero do lado de cá. Deixou a aca-
demia de futebol candidato a príncipe e 
retorna no papel de plebeu.

Luiz Henrique trocou o Fluminense pelo 

Real Bétis da Espanha em um negócio de 12 
milhões de euros na mesma época da ven-
da de Gabriel Veron. Ao contrário do cole-
ga, seguiu rumo à LaLiga. Começou bem. 
Figurou até na lista de suplentes do técni-
co Tite para a Copa do Mundo do Catar em 
2022. O excelente ponta-direita de 23 anos 
não se firmou na Europa. A Eagle Football 
Holdings, de John Textor, o comprou por 20 
milhões de euros e o reforço do Botafogo de-
ve fazer escala. O Glorioso é conexão para a 
ida dele ao Lyon. 

O bate e volta de refugos tem sido cres-
cente entre jovens, porém atinge experien-
tes. Em 2022, o meia Gustavo Scarpa foi o 
cara do Palmeiras na conquista do Cam-
peonato Brasileiro. Estufou e o peito e par-
tiu de graça para realizar o sonho de jogar 
na Premier League. Durou 10 jogos no Not-
tingham Forest, 11 no Olympiacos da Gré-
cia e desembarcou no Brasil com status de 
maior reforço do Atlético-MG. 

A estratégia de mirar refugos foi lançada 
em 2019 pelo Flamengo. Gabigol fracassou 
na Internazionale e no Benfica. Gerson e Pe-
dro não se firmaram na Fiorentina. Everton 
Cebolinha frustrou o Benfica. Imponente e 
oportunista financeiramente para comprar 
e honrar salários de patamar europeu, o clu-
be carioca montou elenco de alto padrão. 

A consolidação de jovens, como Vinicius Ju-
nior, Rodrygo, Éder Militão, Gabriel Jesus, Marti-
nelli, Richarlison e outros na Europa, é exceção. 
O Brasil virou destino de refugos. Eles voltarão 
cada vez mais para clubes do país economica-
mente saudáveis. 
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Em ritmo de carnaval 

Quantas cores, quantos tons, quantas belezas!
É a vida da arte e da cultura brasileira.
Que são renascidas a cada batida do pandeiro
no carnaval que celebramos juntos.
As várias nações de um mesmo Brasil. 

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte

Destino

Dois momentos marcaram a minha experiên-
cia no Nordeste. O primeiro foi há 50 anos. Passá-
vamos férias em Paripueira/Alagoas, que, na épo-
ca, era uma vila de pescadores. Estava eu lendo à 
sombra dos coqueirais, e as crianças brincavam na 
areia com filhos de pescadores. Meu filho mais no-
vo tinha 4 anos. Perto de nós, um menino também 
dessa idade, nitidamente pertencente à elite local, 
acompanhado de cuidadores, hesitava em partici-
par das brincadeiras. Lá pelas tantas, esse menino 
aproximou-se e falou: — Não deixa os seus filhos 
brincarem com eles, isso aí não é gente. O segundo 
momento foi em 2022, em resort de Porto de Gali-
nhas  (PE). Fui cedo pegar lugar na piscina e che-
guei junto com a salva-vidas, uma jovem filha da 
terra. Puxei conversa, levei o papo para a política 
até ela confessar: — Aqui, votamos no Lula. Pergun-
tei se ela sabia das acusações e das condenações 
que pesavam sobre ele, e ela respondeu que sim. 
Por qual motivo, então, continuavam a votar nele, 
perguntei. E a resposta sincera me surpreendeu: — 
Não sei. Esses dois fatos, obviamente, não se pres-
tam a generalizações, mas quando se tem em conta 
o papel da elite na configuração do destino de um 
povo, tampouco se pode ignorar a triste coerência 
que entre si guardam.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Motivação

Sou brasileiro e, assim como eu, outras centenas 
de milhares de brasileiros trabalhamos 12 meses, 
sendo seis deles só para pagarmos impostos. Todos 
os nossos sacrifícios fazemos a benefício do cresci-
mento do Brasil, Independentemente das nossas si-
tuações financeiras , ou dos cargos que ocupamos. 
Temos visto no Congresso  o empenho e muitos de-
putados e senadores mesmo sendo da oposição tra-
balhando para  aprovações de vários  projetos que 
possam melhorar o crescimento do país, assim co-
mo a  vida de muitos brasileiros. A pergunta que 
não quer calar: o que leva o ex-presidente Bolso-
naro usar a maioria do seu tempo desqualificando 
ações do atual governo, sendo muitas delas bené-
ficas para o povo? Será mesmo que Bolsonaro me-
rece confiança de um grande números de cidadãos 
brasileiros, ou será que as suas atitudes são vingati-
vas ou de interesse pessoal? 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Tenentismo

A mais poderosa força política, o tenentismo 

completa 104 anos. Em seu nascedouro, o movi-
mento abalou as estruturas políticas do país. E, ao 
longo do tempo, influenciou eventos diversos, co-
mo as revoltas de 1922 e 1924, a coluna Prestes, a 
Revolução de 1930, a Intentona Comunista de 1935, 
o advento do Estado Novo, a redemocratização em 
1945, o suicídio de Getúlio Vargas, e o golpe cívico-
militar de 1964. Vale registrar que o tenentismo tem 
origens no positivismo de Benjamin Constant, que, 
por sua vez, influenciou a quartelada que derruba-
ria o Império. No Brasil, os tenentes de 1920 eram 
conhecidos como “jovens turcos” justamente por 
causa de seu ideário reformador, tal qual Atatürk. 
Nossos tenentes eram quase todos saídos da Esco-
la Militar do Realengo, na Zona Oeste do Rio. O te-
nentismo pregou fortemente contra as oligarquias, 
a política conciliatória do “café com leite”, a corrup-
ção e o loteamento de cargos, e defendeu o aper-
feiçoamento do sistema eleitoral, o intervencionis-
mo nacionalista na economia e uma agenda refor-
mista do sistema educacional. Tivemos a Operação 
Lava-Jato, infelizmente foi enterrada pelo nefasto 
sistema. Será que não está aberto o caminho para 
o retorno do antigo tenentismo, composto na hie-
rarquia militar do coronel para baixo, que instrui a 
base narrativa da moralização da coisa pública, o 
respeito a Constituição e a liberdade de imprensa?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Abin e SNI: a história dos irmãos 

gêmeos separados por décadas.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A Abin ainda está dominada 

pelos bolsonaristas. Não dá 

para acreditar que Lula e sua 

equipe tenham acreditado 

que esse pessoal tem 

compromisso com o país.  Seria 

ingenuídade ou coação?

 Armando  Fontes — Octogonal

Pesquisadores recomendam uso 

de sal enriquecido com potássio 

para prevenir a hipertensão. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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mas altera sua disposição


